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Em Portugal, a internacionalização de empresas, de organizações e da economia conheceu um primeiro período
de expansão no início da década de 1990. Após este intervalo de tempo, seguiu-se um outro, até 2005, onde a
crescente abertura de economias a leste e o incremento de concorrência suscitou uma alteração da estrutura de
exportações nacionais e um crescimento moderado das operações de âmbito internacional [1]. No período
compreendido entre 2008 e 2015, o movimento de internacionalização conheceu uma nova expansão [2], sendo
de relevar, a este propósito, a contribuição crescente do tecido empresarial português [3], consumada não apenas
pela ação de empresas e sectores tradicionalmente exportadores (e.g., indústria extrativa, transformadora,

Instituto de Sociologia da Universidade do Porto

http://www.barometro.com.pt/2021/04/05/um-globalismo-a-la-carte-da-internacionalizacao-de-empresas-em-portugal/
http://www.barometro.com.pt/author/admin/
http://www.barometro.com.pt/


4/6/2021 Um globalismo a la carte: Da internacionalização de empresas em Portugal | Instituto de Sociologia da Universidade do Porto

www.barometro.com.pt/2021/04/05/um-globalismo-a-la-carte-da-internacionalizacao-de-empresas-em-portugal/ 2/5

transportes e armazenamento), mas também com a contribuição crescente de empresas e de sectores (e.g.,
comércio, prestação de serviços de base tecnológica e científica, desenvolvimento de produtos de alta tecnologia)
tidos, em termos clássicos, como não-transacionáveis em termos de comércio internacional.

O incremento do número de empresas dotadas de operação internacional, e a já aludida diversificação de sectores
constitutivos deste acréscimo constituem, neste sentido, atributos definidores dos processos de
internacionalização contemporânea da economia nacional. Trata-se de indicadores que importa ressalvar, pelo
impacto que é possível reconhecer aos movimentos de expansão internacional no plano da organização das
empresas, da remuneração e qualificação do trabalho, da criação de emprego, e da recomposição dos processos
produtivos. Com efeito, a necessidade de internacionalização das operações empresariais tende a implicar a
constituição ou renovação de estratégias, de práticas e de comportamentos [4] que respondam a princípios
particulares de gestão tipicamente carreados por um movimento de abertura de uma empresa ao exterior, como
por exemplo: a co-localização geográfica da atividade produtiva; a mobilidade de trabalhadores no espaço
internacional; a abertura de fronteiras cognitivas, simbólicas e organizacionais a diferentes ideários, agentes e
jurisdições de influência, a um sentido de distância [5] envolvido na realização das atividades produtivas
internacionais.

Num contexto assim pautado pela oportunidade (de qualificação), e também, em sentido difluente, pela
“fragilidade do tecido produtivo (baixos níveis de capitais próprios, gestão familiar, ineficiências no
funcionamento do mercado de trabalho, baixos níveis de capital humano e capital por trabalhador)” [1], conhecer
as lógicas de processos de internacionalização emergente [6], protagonizados por empresas em Portugal, afigura-
se especialmente relevante e oportuno.

Num estudo recentemente desenvolvido [7], é ilustrada a forma como as lógicas de internacionalização de
empresas nascentes e grupos empresariais consolidados em Portugal, refletem as mutações observadas no
contexto de operação de empresas (e de grupos e indivíduos nas empresas), num quadro de abertura das
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economias e crescente dispersão geográfica das cadeias de valor. Neste contexto, foi possível observar que, se
analisados a uma luz próxima, os objetivos subjacentes a uma decisão de internacionalização se tendem a
distinguir, e que a esta diferenciação se tende a associar uma diversificação de conceções, objetos, e veículos de
internacionalização de empresa.

Na pesquisa referida, casos de grupos económicos born-again global [8] (retalho e distribuição; construção) e
born global [9] (sector IT – desenvolvimento de software) ilustram os efeitos do constrangimento vivido no
desenvolvimento de estratégias de internacionalização, na decisão de inflexão para vertentes de
internacionalização temporárias, portáteis, reversíveis, e na constituição de lógicas de atuação não-lineares [10],
ancoradas na experimentação controlada, na retração e no investimento esporádico, práticas distantes do
observado em contextos marcados, no essencial, pela abertura faseada, staged, pelo incrementalismo (sector
utilities). A este respeito, processos de digitalização, financeirização e projetificação da economia têm
desempenhado um papel relevante na facilitação da inclusão de novos sectores e empresas, na flexibilização de
processos de abertura empresarial ao exterior, e na superação de condições de acesso truncado ou diferencial, por
via do desdobramento dos meios que se apresentam como disponíveis para concretizar aspirações de expansão
internacional.

A integração de novos agentes económicos, o emprego de diferentes recursos e veículos organizacionais (e.g.,
projeto, mobilização de trabalhadores, investimento financeiro), a vigência de diferentes horizontes de
representação de um processo de expansão, apresenta a internacionalização de empresas em Portugal, no
momento presente, como uma realidade dual (processos tradicionais/incrementais e processos emergentes/não-
lineares), marcado por um globalismo a la carte, a procura de reversibilidade e portabilidade (leveza de risco e
exposição), consumada pela heterogeneidade de meios empregues na resposta a um mesmo desígnio (globalista):
afirmar (poder afirmar) o mundo como referência de atuação.

Notas
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